História de superação e transparência

A história do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de Bento Gonçalves foi construída com a força e colaboração de todos os trabalhadores – afinal, é para defender os interesses da categoria que a entidade dedica sua atuação. Apostando na transparência, no respeito e na valorização do trabalhador, o Sindicato acumula uma série de conquistas em seus mais de 40.

Origem

A semente que deu origem ao Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de Bento Gonçalves (Stimmme) foi um curso de dirigentes sindicais promovido pelo Círculo Operário em 1962. Naquela época, o movimento sindical era incipiente em Bento Gonçalves – e não tinha muito prestígio. Em julho de 1963, um grupo de pessoas, entre elas as que fizeram o curso, passou a se reunir periodicamente. O objetivo era unir as categorias metalúrgica e mecânica, que estavam dispersas e não tinham direitos trabalhistas. Desse encontrou surgiu a iniciativa de fundar a Associação dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de Bento Gonçalves. Fizeram parte da primeira reunião os trabalhadores Antônio Beltrame, Valdemiro Orso, Getúlio Cavali, Hermes Pedro Razador e Danilo Valter Pasquetti. 

Avanços

Foram quatro anos de muitas dificuldades, em um país conturbado pelo golpe militar, até o Sindicato ser oficializado em março de 1967. O presidente da república, Marechal Castelo Branco, que visitou Bento Gonçalves naquele ano, favoreceu a consecução da Carta Sindical, necessária para legalização da atuação da entidade. Também em 1967 iniciou a construção da sede, que seria inaugurada em 1971.

Com trabalho sério, apostando no respeito e na transparência de sua atuação, o Sindicato conseguiu reverter a imagem negativa a que o movimento sindical era nacionalmente associada. Da mesma forma que os empregadores começaram a ver o Sindicato como uma entidade positiva, e não mais como inimigo, também os trabalhadores passaram a entender a real atuação da entidade. Os benefícios conquistados para os associados incluíam atendimentos médicos e serviços jurídicos. A entidade também encampou a luta por melhores condições de trabalho, obtidas gradativamente através de acordos e negociações. O Sindicato foi adquirindo prestigio e credibilidade, ampliando sua atuação e representatividade. Em 2007, em um marco na história do sindicalismo de Bento Gonçalves, o Stimmme comemorou 40 anos de atuação, com uma trajetória marcada pelos avanços constantes em prol da coletividade.

Conquistas 

As conquistas começaram a acumular notoriedade na trajetória da entidade, cuja atuação priorizou o oferecimento de benefícios em busca do bem-estar dos trabalhadores e manutenção de direitos valendo-se de atendimentos jurídicos, previdenciários, esclarecimentos no âmbito trabalhista e revisões dos dissídios da categoria. Os associados ganharam em qualidade de vida a partir de 2001, quando a entidade passou a disponibilizar atendimentos médicos gratuitos, numa seqüência de melhorias que teve outro ponto de destaque em 2008, com a ampliação das facilidades. Também os serviços odontológicos passaram a ser oferecidos sem custo para os trabalhadores.

Lazer

Além de atuar pela ampliação das facilidades e defesa dos direitos dos trabalhadores, o Stimmme passou a investir no aspecto social da vida dos associados. Em 1998, realizou a primeira festa dos trabalhadores metalúrgicos – que entrou para o calendário de eventos do sindicato e foi promovida em todos os anos seguintes. Essa inovação da gestão de Lima resgatou a participação dos associados nas atividades ligadas ao Sindicato. Outra grande conquista foi a inauguração da sede campestre, na Linha Sertorina Alta, em 2004, que dispõe de três hectares com infraestrutura completa.

Galeria

Muitos que ajudaram a construir a trajetória do Stimmme. O sindicato teve como presidentes:

Antônio Beltrame: 1967 a 1969

Valdemiro Orso: 1970 a 1980

Nelson Trevisan: maio a setembro de 1980

Nelson Menegotto: 1980 a 1991 e 1994 a 1997

Acir Vieira: 1991 a 1994

José Élvio Atzler de Lima: atual presidente

